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APRESENTAÇÃO

A obra “Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde” 
que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos realizados no campo das Ciências Biológicas e também da saúde. Dentro de 
um contexto cada vez mais interdisciplinar o mundo evolui pautado na necessidade de 
integração entre os diferentes campos de conhecimento e as ciências biológicas juntamente 
com as ciências da saúde trazem essa perspectiva à tona.

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população se correlacionando diretamente com a 
saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já que a Ciências 
Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: flora, fauna, 
seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia, por sua vez as ciências 
da saúde são evidentes para toda a população principalmente em períodos de agravos à 
saúde, como foi o episódio da pandemia de COVID-19. 

O estabelecimento de pontes, que favoreçam o contato entre os acadêmicos, 
pesquisadores e profissionais das diversas áreas que compõe esses dois campos de 
conhecimento, só tem a agregar para o desenvolvimento e avanço do país em todos 
os níveis, principalmente naqueles que reverberam diretamente benefícios para as 
comunidades.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aflatoxinas, fungos, bócio, tireoidopatias, hipertireoidismo, gameterapia, realidade 
virtual, paralisia cerebral, epilepsia, doenças neurológicas, métodos matemáticos, pesca 
artesanal, maricultura, amostragem populacional, entomofauna, P. insidiosum, pitiose, 
plantas medicinais, política social, Intersetorialidade, disfunção temporomandibular, 
teleatendimento, multiprofissional, educação em saúde, dentre outros.

Ao longo dos anos temos procurado demonstrar a importância de publicações como 
essa, apoiada pela Atena Editora, que evidenciam e incentivam os estudos desenvolvidos 
em todo o território nacional, portanto, este e-book tem como principal objetivo oferecer 
ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos autores de maneira 
concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Pythium insidiosum é um importante 
oomiceto patógeno de mamíferos que causa a 
pitiose, uma doença endêmica em regiões de 
clima quente, sendo frequente em humanos na 
Tailândia e em equinos no Brasil. A pitiose destaca-
se pelo prognóstico desfavorável, letalidade nas 
espécies acometidas e dificuldades de tratamento. 
Assim, pesquisas avaliando opções terapêuticas 
com fármacos antimicrobianos, incluindo 
compostos antifúngicos, antibacterianos, óleos 
essenciais (OE) de plantas e associações 
de diferentes classes farmacológicas, bem 
como novas estratégias como nanotecnologia, 
apresentaram um incremento considerável 
nos últimos anos. Dentre essas pesquisas, 
destacam-se os estudos de suscetibilidade 
avaliando a ação anti-P. insidiosum dos OE de 
plantas, bem como outros compostos naturais 
oriundos de plantas e propólis. O objetivo desta 
revisão é demonstrar o potencial antimicrobiano 
de OE sobre P. insidiosum, apontando as 
perspectivas do emprego destes compostos em 
infecções causadas por este micro-organismo. 
Os resultados das pesquisas destacaram 
que os OE, incluindo óleo essencial de 
Origanum vulgare, Mentha piperita e Melaleuca 
alternifolia, assim como seus compostos 
majoritários apresentaram potencial atividade 
antimicrobiana sobre P. insidiosum. Além disso, 
demonstrou-se que as combinações de OE 
entre si e/ou com antimicrobianos apresentaram 
relevante interação sinérgica, indicando que as 
combinações de compostos antimicrobianos 
podem ser vantajosas frente a este oomiceto. 
Adicionalmente, estudos avaliando a atividade 
de compostos bioativos oriundos de plantas 

http://lattes.cnpq.br/3480021230833629
http://lattes.cnpq.br/5373444161110426
http://lattes.cnpq.br/1459260532249554
http://lattes.cnpq.br/8874675662403044
http://lattes.cnpq.br/0814772095155945
http://lattes.cnpq.br/3382450720179401


 
Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde Capítulo 7 59

medicinais, óleo de girassol ozonizado e propólis foram capazes de inibir o crescimento 
micelial in vitro de P. insidiosum. Conclui-se que os compostos bioativos naturais apresentam 
relevante atividade sobre P. insidiosum. Este fato desperta o interesse na busca de novos 
compostos antimicrobianos que sejam eficazes sobre este importante oomiceto patógeno 
de mamíferos e, consequentemente, trazem a perspectiva de poderem ser incluídos nos 
protocolos para o tratamento da enfermidade.  
PALAVRAS-CHAVE: P. insidiosum, pitiose, terapia, plantas medicinais.
 
ABSTRACT: Pythium insidiosum is an important mammalian oomycete pathogen that 
causes pythiosis, an endemic disease in warm climate regions, being frequent in humans 
in Thailand and in horses in Brazil. Pythiosis stands out for its unfavorable prognosis, 
lethality in affected species and treatment difficulties. Thus, research evaluating therapeutic 
options with antimicrobial drugs (antifungal and antibacterial), essential oils (EO) from plants 
and associations of different pharmacological classes, as well as new strategies such as 
nanotechnology, have shown a considerable increase in recent years. Among these 
researches, the susceptibility studies, evaluating the anti-P. insidiosum action of EO, as well 
as other natural compounds from plants and propolis are highlighted. The aim of this review 
is to demonstrate the antimicrobial potential of EO against P. insidiosum, pointing out the 
prospects for the use of these compounds in infections caused by this microorganism. The 
results highlighted that EO, including essential oil from Origanum vulgare, Mentha piperita 
and Melaleuca alternifolia, as well as their major compounds, showed potential antimicrobial 
activity against P. insidiosum. In addition, it was demonstrated that combinations of EO with 
each other and/or with antimicrobials exhibited a relevant synergistic interaction, indicating 
that combinations of antimicrobial compounds can be advantageous against this oomycete. 
Additionally, studies evaluating the activity of bioactive compounds from medicinal plants, 
ozonized sunflower oil and propolis were able to inhibit in vitro mycelial growth of P. insidiosum. 
Thus, natural bioactive compounds have relevant activity on P. insidiosum. This fact arouses 
interest in the search for new antimicrobial compounds that are effective against this important 
oomycete pathogen of mammals and, consequently, bring the prospect of being included in 
protocols for the treatment of the disease. 
KEYWORDS: P. insidiosum, pythiosis, therapy, medicinal plants.

1 |  INTRODUÇÃO
Micro-organismos do gênero Pythium são oomicetos, classificados como parte 

dos Straminopiles, Alveolata e Rhizaria (SAR), um supergrupo do reino Straminipila (ADL 
et al., 2012; MENDOZA; VILELA, 2013; BEAKES et al., 2014) caracterizados por serem 
termofílicos, ubíquos, presentes em ecossistemas de água doce e no solo. Algumas espécies 
incluídas neste gênero são sapróbios; enquanto, outras são importantes patógenos de 
plantas, insetos, peixes e mamíferos (MENDOZA; VILELA, 2013; KAGEVAMA, 2014). Neste 
contexto, Pythium insidiosum é a espécie patógena de maior relevância para mamíferos, 
determinando a pitiose, uma doença emergente e que oferece risco de vida (GAASTRA et 
al., 2010).
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A pitiose acomete animais domésticos (equinos, caninos, bovinos, felinos, caprinos e 
ovinos), selvagens (aves e mamíferos) e humanos (GAASTRA et al. 2010), sendo relatada 
em diversos países de clima tropical, subtropical e temperado. No Brasil e na Tailândia, a 
pitiose é endêmica em equinos e humanos, respectivamente (MARCOLONGO-PEREIRA et 
al., 2012; PERMPALUNG et al., 2020). 

Como típico oomiceto aquático, P. insidiosum completa seu ciclo de vida em 
ambientes pantanosos. Nestes habitats, estes eucariotos são mais comumente encontrados 
nas águas rasas próximas às margens (ALEXOPOULOS et al., 1996), onde colonizam 
plantas desenvolvendo um micélio vegetativo e originando zoósporos biflagelados. Estas 
estruturas são liberadas na água e movimentam-se até encontrar outra planta, reiniciando 
seu ciclo reprodutivo. Todavia, os zoósporos ao serem liberados podem ser atraídos para 
um hospedeiro mamífero, penetram na pele através de lesões pré-existentes e iniciam o 
processo de infecção, caracterizando a pitiose (MENDOZA et al., 1996) (Figura 1). Desta 
forma, a infecção ocorre quando os animais têm acesso aos ecossistemas aquáticos. 
Comumente observa-se que as manifestações clínicas nas espécies afetadas ocorrem em 
regiões do corpo que estão em maior contato com a água (MENDOZA et al., 1996). Contudo, 
dependendo da espécie infectada, a pitiose pode manifestar-se nas formas cutânea, 
gastrointestinal, oftálmica ou sistêmica, sendo uma enfermidade de rápida evolução, difícil 
tratamento e prognóstico desfavorável (GAASTRA et al., 2010).

Figura 1- Ciclo Biológico de Pythium insidiosum. 1- zoósporos (forma infectante) fixam-se em 
plantas aquáticas; 2- crescimento micelial na planta hospedeira; 3- reprodução assexuada na planta 

hospedeira; 4- formação de zoosporângios e liberação de zoósporos; 5- zoósporos livres no ambiente 
aquático; 6- Infecção por zoósporos de P. insidiosum, determinando a pitiose em mamíferos; 7- kunkers 

(massa necrótica contendo hifas de P. insidiosum) são desprendidos das lesões nos equinos; 8- 
Kunkers na água (refazem o ciclo no ambiente). 

Fonte: Autoria própria (2021).
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Pitiose merece destaque pela dificuldade de tratamento e letalidade nas espécies 
acometidas. Embora, nos últimos anos, os estudos envolvendo protocolos terapêuticos 
para o tratamento da enfermidade tenham avançado significativamente, a pitiose 
permanece sendo uma infecção difícil de tratar e muitos indivíduos afetados morrem ou 
necessitam de eutanásia. Parte dos insucessos terapêuticos deve-se a deficiente resposta 
de P. insidiosum às terapias disponíveis, incluindo tratamento com fármacos antifúngicos, 
cirurgia e imunoterapia (GAASTRA et al., 2010). Embora este oomiceto compartilhe 
muitas características com os fungos, incluindo a estrutura somática formada por hifas e a 
produção de esporos, são micro-organismos fungal-like (GAULIN et al., 2010). A ausência 
de ergosterol na membrana citoplasmática os torna intrinsecamente resistentes à maioria 
dos antifúngicos convencionais (GAASTRA et al., 2010).

Contudo, as pesquisas avaliando opções terapêuticas com fármacos antimicrobianos, 
incluindo compostos antifúngicos, antibacterianos, óleos essenciais (OE) de plantas e 
associações de diferentes classes farmacológicas, bem como novas estratégias como 
nanotecnologia, apresentaram um incremento considerável nos últimos anos (PEREIRA 
et al., 2007; ARGENTA et al., 2012; FONSECA et al., 2015 a,b; ZANETTE et al., 2015; 
ARAUJO; BOSCO; SFORCIN, 2016; JESUS et al., 2016; VALENTE et al., 2016 a,b; 
RAMAPPA et al. 2017; TROLEZI et al., 2017; BAGGA et al., 2018; LORETO et al., 2018; 
VALENTE et al., 2019; YOLANDA; KRAJAEJUN, 2020; IANISKI et al., 2021). 

Dentre essas pesquisas, destacam-se os estudos de suscetibilidade avaliando a 
ação anti-P. insidiosum dos OE de plantas, incluindo plantas da família Lamiacea (Origanum 
vulgare, Origanum majorana, Mentha piperita e Rosmarinus officinalis) e Melaleuca 
alternifolia (FONSECA et al., 2015 a,b; VALENTE et al., 2016 a,b).

Os recursos naturais desempenham significativo papel na descoberta de 
compostos farmacologicamente ativos. Dentre esses recursos, relacionam-se as plantas 
medicinais, definidas como todo vegetal que apresenta substâncias com propriedades 
terapêuticas ou precursoras de fármacos. Os OE são compostos complexos e voláteis 
oriundos do metabolismo secundário de plantas aromáticas. Na natureza, protegem as 
plantas de infecções causadas por bactérias, vírus, fungos e insetos. Suas propriedades 
antimicrobianas são reconhecidas desde a antiguidade e cientificamente comprova-se que 
cerca de 60% dos OE possuem atividade antifúngica (BAKKALI et al., 2008).

O objetivo desta revisão é demonstrar o potencial antimicrobiano de óleos 
essenciais sobre o oomiceto patógeno para mamíferos P. insidiosum, bem como apontar 
as perspectivas do emprego destes compostos em infecções causadas por este micro-
organismo.



 
Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde Capítulo 7 62

2 |  ÓLEOS ESSENCIAIS E SEU POTENCIAL ANTIMICROBIANO FRENTE A 
PYTHIUM INSIDIOSUM

A utilização de OE é uma prática antiga que tem sido bastante empregada na medicina 
integrativa. A indústria comumente utiliza esses compostos para a produção de bebidas, 
perfumarias, cosméticos e produtos farmacêuticos (RAUT; KARUPPAYIL, 2014). Estudos 
empregando OE e extratos de plantas destacam-se na área de terapia antimicrobiana 
devido às propriedades antioxidantes e antimicrobianas e, também, anticarcinogênicas de 
alguns dos seus compostos bioativos (NASCIMENTO et al., 2000; BAKKALI et al., 2008). 

Os OE são compostos aromáticos originários do metabolismo secundário das 
plantas. São descritos físico-quimicamente como substâncias líquidas, voláteis, límpidas 
e raramente coloridas; podendo apresentar lipossolubilidade e solubilidade em solvente 
orgânico (BAKKALI et al., 2008; SHARIFI-RAD, et al., 2017). Esses compostos naturais 
são obtidos por arraste de vapor d’água ou hidrodestilação e a sua atividade antimicrobiana 
é atribuída à presença de aldeídos, fenóis e alcoóis (BRUNI et al., 2004). O mecanismo 
de ação envolve a perda da integridade da membrana citoplasmática, saída de íons 
(hidrogênio, potássio e cálcio) e ausência de função mitocondrial (DORMAN; DEANS, 
2000; SOYLU et al., 2006; RAO et al., 2010). Adicionalmente, os OE podem causar danos 
irreversíveis na membrana da célula fúngica e, consequente, coagulação dos componentes 
celulares, bem como podem penetrar a parede celular, aumentando a sua permeabilidade 
e causando alteração no fluxo de elétrons, o que leva a desintegração das membranas 
mitocondriais e apoptose da célula (SWAMY et al., 2016).

Pertencentes à família Lamiaceae, Origanum vulgare e Mentha piperita são 
conhecidas pelas suas propriedades antimicrobianas (LIMA; CARDOSO, 2007). Origanum 
vulgare, conhecida popularmente como orégano, é um dos temperos mais conhecidos no 
mundo, sendo utilizado diariamente na culinária. As diversas espécies de Origanum são 
conhecidas por suas propriedades antioxidantes e antimicrobianas (RAUT; KARUPPAYIL, 
2014). O óleo essencial de O. vulgare possui como componentes majoritários o carvacrol, 
thymol, 4-terpineol e linalool (SOYLU et al., 2006; FONSECA et al., 2015a). Mentha 
spp. consiste em plantas e ervas aromáticas perenes cultivadas para extração de seu 
óleo essencial, tanto para fins medicinais como culinários (GOBERT et al., 2002). O 
óleo essencial de Mentha piperita, também conhecida por hortelã-pimenta, possui como 
componentes majoritários compostos monoterpenos, mentol e mentona, responsáveis pela 
sua atividade antimicrobiana (ISCAN et al., 2002; TYAGI; MALIK, 2011; FONSECA et al., 
2015a).

O potencial anti P-insidiosum dos OE de O. vulgare, Origanum majorana, M. piperita 
e Rosmarinus officinalis foi avaliado in vitro frente a isolados brasileiros de P. insidiosum. 
Este estudo evidenciou que todos os OE testados foram capazes de inibir o crescimento 
do oomiceto, com maior atividade inibitória do óleo de O. vulgare (FONSECA et al., 2015a). 
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Posteriormente, uma formulação em gel contendo uma associação dos OE de M. piperita 
e O. vulgare foi avaliada num ensaio in vivo para o tratamento da pitiose experimental 
cutânea em coelhos. Dentre os resultados obtidos, destaca-se a atividade terapêutica 
da formulação tópica que empregou a associação dos OE de O. vulgare e M. piperita 
(FONSECA et al., 2015b).

Melaleuca alternifolia (“tea tree” ou árvore do chá) é uma planta que está classificada 
dentro da família Myrtaceae, ordem Myrtales (RUSSEL; SOUTHWELL, 2002). O óleo 
essencial dessa planta tem funções medicinais incluindo ação antibacteriana, antifúngica, 
antiprotozoária e anti-inflamatória (BAKKALI et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2020). Sua 
eficácia é justificada pela composição química, pois as plantas dessa espécie apresentam 
em torno de 100 componentes, destacando-se o terpinen-4-ol, 1,8 cineol, α-terpineol, 
terpinoleno e α- e Y-terpineno, os quais representam cerca de 90% da composição do óleo 
(BROPHY et al., 1989).

A atividade antimicrobiana do óleo essencial de M. alternifolia foi relatada sobre 
isolados de P. insidiosum em um ensaio in vitro empregando o óleo na sua forma livre 
e em nanoemulsão contendo 1% de óleo essencial de M. alternifolia. Evidenciou-se que 
tanto o óleo na forma livre quanto a nanoemulsão foram capazes de inibir o crescimento 
micelial de P. insidiosum, evidenciando o seu potencial antimicrobiano. Contudo, observou-
se que a atividade anti-P. insidiosum do óleo em nanoemulsão foi superior, reduzindo a 
concentração inibitória mínima desse composto sobre o patógeno (VALENTE et al., 2016a). 
Recentemente, Valente (2020) ao avaliar protocolos terapêuticos para o tratamento da pitiose 
experimental em coelhos, empregou duas formulações: tópica e injetável de nanoemulsão 
de M. alternifolia. Foi observado que a nanoemulsão de M. alternifolia injetável foi capaz de 
reduzir o tamanho das lesões cutâneas ao final do tratamento.

Nosso grupo de pesquisa avaliou in vitro a ação do óleo essencial de Eugenia 
caryophyllata (cravo-da-índia) e os resultados obtidos demonstraram uma promissora ação 
antimicrobiana deste óleo frente a P. insidiosum (BRAGA et al., 2017).

3 |  COMPOSTOS MAJORITÁRIOS DE ÓLEOS ESSENCIAIS E SEU POTENCIAL 
ANTIMICROBIANO FRENTE A PYTHIUM INSIDIOSUM

Diversos estudos vêm demonstrando que alguns componentes majoritários dos 
OE possuem ação sobre os micro-organismos, sugerindo que estes compostos são os 
principais responsáveis pelas propriedades antimicrobianas dos OE (BROPHY et al.,1989; 
TYAGI; MALIK, 2011). Em alguns casos têm-se observado que os constituintes majoritários 
apresentaram melhor atividade sobre determinados micro-organismos do que o próprio 
óleo essencial (RAUT; KARUPPAYIL, 2014). Este fato desperta interesse, por parte dos 
pesquisadores, a respeito da participação de cada composto nas ações antimicrobianas e 
medicinais individuais e/ou atuando em conjunto.
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O carvacrol é um composto majoritário, monoterpenóide fenólico, isolado dos OE de 
O. vulgare, Thymus vulgaris, Lepidium flavum e Citrus aurantium var. bergamia (SHARIFI-
RAD et al., 2017). Jesus et al. (2015) avaliaram a atividade anti-P. insidiosum do carvacrol, 
sinalizando que os componentes majoritários podem apresentar maior eficácia sobre este 
patógeno. Similarmente, Valente (2020) demonstrou que a atividade antimicrobiana do 
composto majoritário carvacrol frente a P. insidiosum foi superior quando comparada ao 
óleo essencial de O. vulgare.

O α-terpineol é um dos componentes majoritários do óleo de M. alternifolia 
sendo relatado em alguns estudos, como um dos principais responsáveis pela atividade 
antibacteriana do óleo de M. alternifolia (CARSON et al., 1998). Frente a P. insidiosum este 
composto apresentou atividade oomicida superior ao óleo de M. alternifolia (VALENTE, 
2020). 

Valente (2020) verificou que o eugenol, um composto majoritário, presente no 
óleo essencial de Eugenia caryophyllata, também evidenciou atividade oomicida superior 
quando comparado ao óleo de E. caryophyllata.

O mentol é um composto fenólico extraído do óleo essencial de M. piperita. Esse 
composto majoritário possui propriedades antimicrobianas bastante conhecidas, sendo um 
dos componentes responsáveis pela característica antimicrobiana desse óleo. De acordo 
com Valente (2020), embora o mentol tenha apresentado atividade anti-P. insidiosum, este 
composto majoritário não evidenciou atividade oomicida superior quando comparado ao 
óleo de M. piperita.

4 |  COMBINAÇÕES DE ÓLEOS ESSENCIAIS ENTRE SI E COM 
ANTIMICROBIANOS SOBRE PYTHIUM INSIDIOSUM

Considerando o fato que a associação de dois compostos pode aumentar a taxa 
de morte microbiana e encurtar a duração do tratamento, bem como permitir o uso de 
doses mais baixas de cada composto, reduzindo os efeitos tóxicos dos mesmos (ZHU 
et al., 2004), estudos foram desenvolvidos para avaliar a atividade anti-P. insidiosum de 
associações de OE, de compostos majoritários e de antimicrobianos.

As combinações de M. alternifolia, M. piperita e O. vulgare entre si evidenciaram 
efeito sinérgico e/ou indiferente para todas as combinações testadas, ressaltando-se a 
combinação de M. piperita e O. vulgare resultou em 65% de sinergismo (VALENTE et al., 
2016 b). Ainda, as combinações destes OE com os antifúngicos terbinafina e itraconazol 
demonstraram acentuado efeito sinérgico nas combinações com itraconazol, não havendo 
antagonismo em nenhuma das interações. Por outro lado, as combinações de terbinafina 
com OE resultaram em efeitos indiferentes ou antagônicos (VALENTE et al., 2016 c).

A ação in vitro de combinações dos compostos majoritários carvacrol e timol 
com antifúngicos e antibióticos frente a P. insidiosum, resultou em interações sinérgicas 
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indicando que as combinações de compostos antimicrobianos podem ser mais eficazes 
frente a este importante oomiceto (JESUS et al., 2015).

5 |  OUTROS COMPOSTOS NATURAIS E SEU POTENCIAL ANTIMICROBIANO 
FRENTE A PYTHIUM INSIDIOSUM

Compilando os dados da literatura, encontram-se estudos relatando a atividade de 
outros compostos naturais, incluindo compostos oriundos de plantas e propólis sobre P. 
insidiosum.

Plantas medicinais como Clausena harmandiana e Alyxia schlechteri oriundas 
da Tailândia são conhecidas por suas atividades terapêuticas, sendo empregada para o 
tratamento de várias doenças, dores de cabeça e de estômago. Compostos derivados da 
extração metanólica de C. harmandiana, bem como compostos extraídos da raiz de A. 
schlechteri foram avaliados em relação à sua ação anti-P. insidiosum em testes de difusão 
em disco e evidenciaram que os constituintes podem ser promissores no desenvolvimento 
de probióticos ou novos antifúngicos (SHRIPHANA et al., 2013 a,b).

Suthiwong et al. (2014) observaram que compostos cumarinóides extraídos do fruto 
de Micromelum falcatum, uma planta da medicina tradicional de países asiáticos como 
China, Tailândia e Vietnã, foram capazes de inibir o crescimento micelial de P. insidiosum. 

Trolezi et al. (2017) investigaram o efeito in vitro e in vivo do extrato bruto da casca de 
Stryphnodendron adstringens e do tanino disponível comercialmente sobre P. insidiosum. 
As substâncias avaliadas evidenciaram efeito anti-P. insidiosum nos ensaios in vitro. No 
entanto, nos testes in vivo ambas substâncias não tiveram efeito na remissão das lesões. 
Os autores sugeriram que a atividade terapêutica de S. adstringens e tanino possam ser 
testadas clinicamente para cicatrização de feridas em pitiose. 

Dalbergia stipulacea, é um arbusto trepador, pertence à família Fabaceae, usado 
como veneno de peixe, em países asiáticos como China, Índia, Mianmar, Tailândia, Vietnã 
e Laos. Posri et al. (2021) isolaram diversos compostos dos caules de D. stipulacea e 
verificaram que tais compostos apresentaram atividade antimicrobiana in vitro sobre P. 
insidiosum. Adicionalmente, Wittayapipath et al. (2020) demonstraram que a xantiletina 
(derivado de cumarina), um composto natural extraído de plantas verdes, exibiu relevante 
atividade anti-P.insidiosum. 

O óleo de girassol (Helianthus annus L.) possui diversas aplicações na indústria 
cosmética, farmacêutica, alimentícia, veterinária, dentre outras. O óleo de girassol pode ser 
utilizado na sua forma pura ou adicionado de ozônio. O ozônio apresenta benefícios quando 
utilizado como agente terapêutico devido ao fato de ser um potente oxidante, participando 
ativamente no processo de cicatrização. Quando associado com o óleo de girassol 
apresenta diversas características biológicas importantes como ação antimicrobiana e 
estímulo à proliferação celular e tecidual (RODRÍGUEZ et al., 2017). Zambrano et al. (2019) 
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evidenciaram a atividade in vitro anti-P. insidiosum do óleo de girassol ozonizado (OGO), 
bem como demonstraram que o crescimento do oomiceto foi inibido após a exposição de 
material clínico (kunkers) ao óleo ozonizado. Os autores concluíram que o OGO apresenta 
importante atividade anti-P. insidiosum, o qual pode vir a ser um potente aliado da medicina 
integrativa a ser empregado na terapia da pitiose em animais.

Própolis e geoprópolis também apresentaram atividade inibitória sobre micélio de P. 
insidiosum (ARAUJO et al., 2016).

6 |  CONCLUSÃO
Os OE e compostos bioativos oriundos de plantas medicinais apresentam atividade 

sobre P. insidiosum. Este fato tem despertado interesse na busca de novos compostos 
antimicrobianos que sejam eficazes sobre este importante oomiceto patógeno de mamíferos 
e, consequentemente, trazem a perspectiva de poderem ser incluídos nos protocolos para 
o tratamento da pitiose. Contudo, ressalta-se que as pesquisas no âmbito de plantas 
medicinas devem ser continuadas, uma vez que compostos oriundos de plantas constituem 
uma alternativa econômica, sustentável, ecológica, acessível e aplicável, podendo ser um 
potente aliado da medicina integrativa.
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